
ProcuradoriadeLisboadesligou
siteparaproteger sistemaatacado
A página foi desligada preventivamente para garantir a protecção de dados revela a Procuradora Geral
Distrital de Lisboa O site atacado pelos Anonymous Portugal só volta ao activo no início da semana

ENRIC

PedroSalesDias
A Procuradoria Geral Distrital de
Lisboa PGDL desligou sexta feira
preventivamente o seu sitena Inter
net para proteger o acesso a dados
depois de este ter sido atacado por
piratas informáticos O portal que
continuava este sábado desactivado
apresentandoumamensagemde er
ro só deverávoltara estar activo no
iníciodasemanaapósasfalhasno sis
tema terem sido resolvidas disse ao
PÚBLICOaprocuradora geral distri
tal deLisboa FranciscaVanDunem

Havia condiçõesparao site já es
tar acessível maspreferimosmantê
lodesligado preventivamente Os téc
nicos informáticosdoMinistérioPú
blico MP estãoaaapurar realmente
que dados foram acedidos e que
eventuais falhas no sistema há para
colmatar acrescentouamagistrada

O ataque ao site da PGDL sextafeira jáfoireivindicadopelosAnony
mous Portugalnumaoperaçãoa que
deramo nome Apagão nacional na
página do próprio grupo no Face
book Os hackers asseguram terem
acedido a dados demais de doismil
procuradores números de telemó
vel e emails que tornaram públicos
através do site de partilha de infor
maçãoAnonFiles Segundo a PGDL
porém a investigação mostra por
ora que os dados revelados são os
já disponibilizados em 2011 noutra
vaga de ataques

A Procuradoria Geral daRepública
PGR confirmou ontemque foi aber
to um inquérito crime Estamos a
falar de crimesdefraude informática
ede acesso ilegítimo Masaindanão
sabemos que dados foram acedidos
nemse realmentehouve acesso Faz
partedométododestesgrupos infla
mar um pouco mais a natureza das
acções que fazem esclareceu Van
Dunem Aresponsável que admitiu
que os sistemas em causa são dé
beis fez questão de sublinhar que
a segurança do sistema que gere os
processos dosMPestá garantida O
sistemado site e o sistemadeproces
sos estão separados Nãoháqualquer
eloentre eles Foi apenasa páginade
Internet apontou
Também fonte da PJ que está já a

investigar o caso disse ao PÚBLICO
que estes casos resultam dasvulnera
bilidades dos servidores que oEsta

do Em2001 umaresolução doCon
selho deMinistros resultounaaposta
em software aberto mas garantiu a
fonte policial até agora não houve
nem formação para os funcionários
quefazemagestãodos sistemas nem
verbas para a sua actualização para
colmatar as vulnerabilidades
Nestes casos comoagorasucedeu

apenasrestadesligar preventivamen
te o sistema atacado
Napágina do Sistema de Informa

ção do MP SIMP foi também colo
cada umamensagem alusiva ao 25
deAbril Isto é odescontentamento
pelavossa inércia e cooperação com
os marginais que têm levado Portu
gal a uma pobreza maior que há 40
anos lia se num fundo preto

Aprocuradora geral distrital con
sideraamensagem imerecida des
concertante e até irónica já que o
ataque visou o mesmoMP que nos
últimos anos tem revelado tanto

trabalho contra o crime violento e
contra o crime económico Aliás
paraVan Dunem esteataque revela
máfée ignorância por partedeum
grupo que se move num labirinto
de equívocos
OsAnonymousadiantaramterem

tambématacadoaspáginas de parti
dos como o PS PCP e do parlamen
to assim como de empresas EDP
e Sonae proprietária do PÚBLICO
Ontem porém os sites estão emfun
cionamento Aliás o grupo diz ter
tambémvisadoapágina da GNReda
PJ mas fonte da Judiciária garantiu
queapolícia esteve sempreatenta e
que não verificou qualquer ataque
Apesarde ocibercrime e de oscri

mes cometidos comrecurso ameios
informáticosmereceremdestaque o
Departamento de Investigação eAc
çãoPenalde Lisboa continuaapenas
a ter umperito informático salientou
fonte judicial

HackersatacaramGoverno
eabancaem2011

Jáem2011 o site da PGDL
havia sido visado numa
vaga de ataques que
atingiram ainda vários

sites dos Governo PSP
bancos e outras instituições
deixando os em baixo
temporariamente Nessa
altura um grupo de cem
piratas deitou abaixo ainda
os sites do SIS doMinistério
da Economia doMinistério
da Educação e do Banco de
Portugal
A disponibilização de

dados pessoais dos polícias
foi classificada então como

uma retaliação pela violência
usada pela PSP durante uma
manifestação em frente ao
parlamento na greve geral de
24 de Novembro em que sete
jovens foram detidos Fonte
judicial explicou ao PÚBLICO
que foram na altura abertos
inquéritos crime mas que até
agora estes não resultaram
em qualquer conclusão A
dificuldade em conseguir
ligar os IPs usados à casa e
autores que normalmente
usam servidores estrangeiros
bloqueia amiúde a
identificação dos suspeitos
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